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“Oi, Mitch.” É Frank, seu corpo sólido encostado no balcão. ”Como vai você?”

“Oi, Frank,” ela sorri, em seguida, faz uma careta. “Não posso ficar por aqui, receio. Eu só entrei para pegar algumas coisas.”

Angelo surge de trás do bar, segurando uma sacola de compras; ouro e verde com um logotipo de designer caro. “É esta?”

“Isso mesmo. Vou levar essa comigo. Você pode me deixar ver as outras também.” Angelo passa a coleção de sacolas de Mitch pelo balcão e ela se agacha para separá-las.

“Vai viajar no Natal?” pergunta Frank. “Visitando a família, suponho?”

“Sim e não. Sim, estou indo viajar, mas não para visitar a família.” Ela sorri brilhantemente para ele. “Larry está me levando para algum lugar.”

“Oh!” Com as mãos nos bolsos, Frank se balança nos calcanhares. “Larry? Ele não mencionou nada para mim.”

“Tudo aconteceu de repente na noite passada. Ele vai me buscar esta tarde.”

“Onde você está indo?”

“Nenhuma ideia. Ele diz que é uma surpresa.”

Frank esfrega uma têmpora e depois pinta um sorriso. “Bem, boa sorte, Mitch. Tenha um ótimo Natal. Você está se dando bem.”

Mitch, segurando uma blusa de seda para inspeção, faz uma pausa, olha para ele. “O que você quer dizer?”

“Bem, ele é rico, não é? E... quero dizer, eu sei que Larry às vezes é meio frio, mas seu coração está no lugar certo.”

Ela balança a cabeça lentamente, franzindo a testa.

“Você sabe...” diz Frank. “... Com o tipo de dinheiro que ele está gastando naquele abrigo em Blessingmoors.”

Seus olhos se arregalam. “Blessingmoors? Aquele lugar de que falam nos jornais? É o Larry que está fazendo isso?”

“Certo. É ele. Quer dizer, filantropo ou o quê?” Ele se sobressalta com a expressão dela. “Opa... Eu e minha boca grande, certo?”

Mitch pisca com força. “Ele nunca me disse nada parecido. Ele apenas me disse que é um homem de negócios viajante.”

Frank aperta a boca. “Gosta de manter a vida debaixo de um cobertor, não gosta? Quanto às viagens... acho que ele deve estar pensando em fazer menos. Ele me fez mostrar apartamentos na cidade recentemente, como se ele estivesse pensando em se estabelecer.”

Mitch apenas o encara. Ele beija a bochecha dela. “Tenha um ótimo Natal, Mitch. Não se esqueça de voltar, hein?”

“Hum, sim.” Ela checa o relógio. “Eu tenho que ir.” Mitch reúne sua coleção de bolsas e, com um aceno de volta, sai.

Frank tomba para a frente no balcão, apoiando-se nos cotovelos.

Angelo limpa o balcão. “Você está bem?”

“Sim... Não... Não, na verdade não.” Ele passa a mão pelo cabelo. “Sentindo-me chateado, para ser honesto.”

Angelo pega uma garrafa de malte das prateleiras de cima, segurando-a com um olhar questionador.

“Sim, eu acho.”

O barman serve uma dose, tornando-a generosa. “Por que você mesmo não faz uma jogada para ela?”

“Como faço para competir com isso? Quer dizer, você não pode culpá-la, pode? É uma chance de uma vida para uma garota como ela.”

Com vinte anos atrás de si em seu trabalho, Angelo sabe que é melhor não responder a essa pergunta.
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Depois de uma manhã fazendo arranjos, engraxando as palmas das mãos e mais diversão do que me lembro de jamais ter, jogo as roupas em uma mala.

Passaporte...

Passagem...

Cartões de crédito e débito...

Moeda...

Algo mais?

Ela está nervosa...

Como...?

No último momento, abro o zíper da mala e coloco mais um item: o pijama.

Quando volto ao apartamento dela, no meio da tarde, Mitch está esperando. Quando eu entro, seu rosto se ilumina. “Eu não tinha certeza se você estava falando sério.”

Uma pequena mala está perto da porta e o sorriso de uma criança pequena na confeitaria está em seu rosto.

“Então agora você sabe. Estou falando sério. Preparada?”

“Abso- lutamente.”

Eu aceno para ela. “O táxi está esperando.”

*****
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Meus dedos dormentes, seguro o guarda-chuva sobre ela. A neve cai da nuvem baixando. É um dia miserável, ameaçando todo o frio e a escuridão do meio do inverno sem nenhuma das compensações. O vento é fraco, mas morde as orelhas e as pontas dos dedos. Carros espirram em poças de gelo, recebendo palavrões de pedestres incautos.

“Para onde?” pergunta o taxista.

“Aeroporto.”

“Aeroporto?” Uma falha de respiração de Mitch. “Você quis dizer isso então?”

“Sim, o aeroporto. E é claro que eu quis dizer isso.” Então o óbvio me ocorre. “Você não tem medo de voar, tem ? Eu não achei você do tipo assustado.”

“Hum, não sei. Eu nunca voei antes.”

Primeira vez de uma garota?

“Eu posso apresentá-lo a você então. Acho que você vai gostar.”

Ela se recosta no encosto com uma expressão incrédula. No espelho, o taxista sorri para mim e pisca.

“Onde estamos indo?”

Sentindo-me insuportavelmente presunçoso, digo: “Você verá.”

*****
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No aeroporto, temos uma espera de cerca de meia hora. Apesar dos preços ofensivamente altos, quero comemorar.

“Champanhe, por favor.”

“Saindo, senhor.”

Mitch arregala os olhos. “Larry...”

“Um verdadeiro Natal.” Eu ofereço minha flauta para a dela.

Só agora essa expressão de descrença está desaparecendo. “Um verdadeiro Natal.” Ela bate sua taça na minha.

O alto-falante explode sua mensagem. Fico em pé. “Somos nós. Portão 42. Beba.”

“Onde estamos indo? Onde? Gritando, ela agarra minha bolsa de viagem, puxando-a para longe de mim, em seguida, vasculha antes de retirar as passagens aéreas. “Estocolmo? Vamos para Estocolmo para neve?” Seus olhos estão arregalados, brilhantes de deleite.

“Não. Você verá.” Estou me sentindo indecentemente satisfeito comigo mesmo.

“Mas...” Ela franze o cenho, olhando os bilhetes.

“Estamos passando por Estocolmo.”

“Então onde?”

“Você verá.”
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“Primeira classe? Estamos viajando na primeira classe?”

“Sim, estamos viajando na primeira classe. Continue caminhando. Você está bloqueando o corredor.”

Ela nunca voou...

“Você quer o assento no corredor, então você não tem que olhar para fora?”

Mitch está quase quicando. “Tá brincando? Você acha que eu não olhar se eu tiver chance?” Ela passa por mim para sentar à janela. Apesar de estarmos na primeira classe, o luxo é perdido por ela se sentar com o nariz pressionado no vidro, só se afastando quando uma atendente bate em seu ombro para apertar o cinto de segurança.

O jato taxia junto. Mitch não parece nem remotamente nervosa. Ao fazer a curva para entrar na pista, o avião vibra com um zumbido crescente. Ela olha para mim...

“Prestes a decolar. São os motores sendo acelerados.”

Ela está pegando fogo. “Eu nunca tive aventuras antes.”

“Aventuras? Meu sorriso se liberta novamente. “Não posso dizer que pensaria em um voo desse modo, mas se aventuras são o que você quer, você pode tê-las.” Eu aceno com cabeça de volta para janela. “Estamos prestes a ir.”

Nada na minha vida me preparou para o simples prazer de observar Mitch enquanto decolamos. Eu voei... Quantas vezes? Eu não faço ideia... Certamente centenas. Mas ela fica sentada lá, tremendo de ansiedade, como aquelas crianças que você vê nos filmes que dizem que o Papai Noel está chegando.

Isso realmente acontece?

Papai Noel realmente vem...?

Os motores sobem para aquele grito que dão, o jato rugindo pela pista. À medida que saltamos no ar, pressionando para trás em nossos assentos, Mitch olha para mim, tão breve, seus olhos brilhando, além do prazer, antes de ela apertar na janela novamente, observando o chão cair. Os verdes lama e marrons opacos de um dia miserável de inverno tornam-se cinza e azul à medida que subimos.

Nuvens se espalham ao nosso redor, passando rapidamente enquanto subimos por um limbo monótono, então, com uma rapidez chocante, avançamos para o sol. A abóbada azul se abre acima e abaixo de nós, nuvens brancas acolchoadas, brilhantes de luz, recuam.

Tão bonito...

Nunca percebi isso antes...

Ela se vira. “Larry...” Ela engole e de alguma forma, parece perdida.

Eu pego sua mão e beijo seus dedos. “Um verdadeiro Natal. Sim? ”

“Sim, oh sim...”

Os carrinhos de serviço chegam servindo comida e vinho. Quando a de Mitch é colocada na frente dela, ela fica olhando para ela.

“Algo errado com sua refeição?”

“Errado?” Seus olhos estão brilhantes. “O que pode estar errado?” Ela suga os lábios, depois engole. “Larry, não sei o que dizer...”

“Então não diga nada. Aproveite o seu peru.”

*****
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Em Estocolmo, o motorista está esperando. Não tinha intenção de competir com as multidões de Natal por táxis. Em vez disso, quando fiz a reserva...

... Esta manhã...

Como pode ter sido esta manhã?

... Simplesmente continuei aumentando o preço até encontrar alguém que nos encontraria no desembarque.

E ele está lá, segurando um cartão: ‘Klempner’.

“Somos nós.” Eu a aponto em direção a ele, em seguida, despejo as duas malas no carrinho que eu o instruí a deixar preparado. Suavemente, ele pega o carrinho e nos aponta a saída principal. “O carro está aí fora, senhor. Onde estamos indo?”

“Porto da balsa.”

Mitch, seus olhos estão arregalando. “Porto da balsa?”

“Como eu disse, estamos passando por Estocolmo.”

Sua testa faz vincos. “Então onde...?”

“Helsinque.”

“Helsinque?”

“Você quer neve. Estou te dando neve.”
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“Cansada?”

Ela boceja e se espreguiça em seu assento do táxi. “Mmmm... sim. Tem sido um longo dia.”

Eu coloco minha mão na dela. “Você pode cochilar agora. Quando entrarmos na balsa, faremos uma refeição e você poderá dormir bem. É uma viagem durante a noite.”

“Que horas partimos?” Seu ar relaxado desaparece, substituído por suspeita.

“Por volta da meia-noite. Agora, durma. Amanhã você pode aproveitar o mar e chegaremos a Helsinque perto do pôr do sol.”

“Não tinha percebido que Estocolmo e Helsinque eram tão distantes.”

“Isso é a Escandinávia no meio do inverno para você. Os dias são curtos. O pôr do sol é apenas cerca de três da tarde.”

*****
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“Oh meu Deus,” ela respira. “É tão bonito.” Mitch assiste com aquele olhar maravilhado de criança pequena que ela tem. “Quando você disse que era uma balsa, eu esperava algo muito mais...”

Eu engulo minha satisfação. “Básico? Sujo?”

Ela fica vermelha. “Mmmm, sim. Mas tudo isso é vidro e latão polido e...” Ela me olha. “Você já fez isso antes.”

“Claro que sim. Você não achou que eu a levaria a algum lugar que não tivesse certeza de que fosse gostar?”

“Gostar? É fantástico.”

*****
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Eu reservei uma cabine, mas tive sorte. Faltando apenas alguns dias para o Natal, as suítes de luxo deveriam estar totalmente ocupadas, mas houve um cancelamento por ‘doença na família’ e depois de uma oferta adequada ao balconista, que provavelmente pagou por seu Natal, me encontrei no topo da lista de espera.

E os aposentos são tudo de que me lembrava, todos os toques de luxo: o champanhe à nossa chegada, chocolates nos travesseiros naquelas embalagens de folha de ouro que aparentemente dão ao fabricante o direito de cobrar cinco vezes o preço do conteúdo; flores frescas, frutas...

Todas aquelas... coisas...

Mas posso dar coisas a ela a qualquer hora. O que eu queria era a vista. Sem vigias aqui. No décimo primeiro convés, olhamos para baixo o navio e para fora o mar. É tarde, escuro como breu do lado de fora, exceto pelas luzes do navio e um brilho pálido de água. Mas eu sei o que quero ver amanhã.

O que eu quero que ela veja amanhã...

Mitch olha para a cama de casal especulativamente. “Eu prometi a você sem amarras,” eu digo. “Mas eu gostaria de dormir perto de você. Esta tudo bem?”

Seu sorriso floresce. “Sim, está bem.” Ela acena para o banheiro. “Vou apenas limpar os dentes.”

E quando ela sai de novo, eu rio. Ela também está de pijama, uma flanela verde-clara com um padrão de borboleta e um par de chinelos verdes forrados de pele, novamente decorados com pequenas borboletas bordadas.

Ela fica vermelha. “Espero que você não se importe. Achei que pijamas seriam...”

“De modo algum. Eu tive o mesmo pensamento” Eu mostro meu listrado para inspeção.

“Muito elegante,” ela diz gravemente. “Uma genuína afirmação de elegância.”

Na cama, eu a rolo em meus braços, mas não tento tocá-la.

“Larry?” A incerteza estala em sua voz.

“Mmm?”

“Eu realmente pensei que você gostaria...”

Eu a puxo para perto, beijo sua testa. “Eu gostaria. Mas, mais do que isso, quero que você também queira. Agora vá dormir.”

Ela se mexe, mas não responde. Depois de um tempo, sua respiração fica mais lenta e estável.
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“Que tal uma noite no clube?”

Michael lança um olhar especulativo para Charlotte, que sorri amplamente.

Sempre pronta...

*****
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Ainda é cedo quando chegamos, e a maioria das pessoas ainda está no estágio de socialização da noite.

“Olá Michael...”

Ele acena para uma loira delicada no bar. “Oi, Abi. Como tá indo?” Ela vira grandes olhos castanhos para ele.

“Ótima Michael, indo bem.”

Charlotte segura o braço dele para conversar com a velha amiga de Michael, Chloe, e o cara com quem ela está...

Eu o conheço?

Não penso que sim...

... ... atualizando as fofocas.

Conversa fiada...

Algo pisca no canto do meu olho: Borje me dando um Olá do outro lado do piso...

Provavelmente procurando um convite para encontrar Charlotte novamente...

Descarte-o suavemente...

Eu cutuco Michael no cotovelo, então vago, copo na mão, movendo-me lentamente para aliviar um pouco a dor da minha perna...

Tempo frio e úmido...

Porra de invernos horríveis...

Uma voz ao lado. “Olá James. ”

Eu aceno... “Marcie...”... e continuo andando.

Seu rosto exageradamente maquiado muda de uma versão de um sorriso vitorioso para uma carranca enquanto eu cruzo com o vento em minhas velas.

Um sorriso surge na boca de Borje quando eu chego. “James, é bom ver você. Como está indo?”

Dado o local, sem dúvida ele acha que sua escolha de frase é fofa...

Borje acena para onde Marcie está circulando, procurando por outro nadador incauto. “Vejo que você ainda tem um fã-clube aí.”

Eu faço uma careta. “Nem se ela fosse a última mulher na terra...” Ele sorri. “... O próximo será Michael, apenas observe. ”

“Eu estou observando.” A diversão brilha em seus olhos. Com certeza, ela está se dirigindo para Michael, que está decididamente não notando ela. “Quais são as chances dela?”

“Zero. Michael está casado agora. Com Charlotte.”

Os olhos de Borje se arregalam, então ele inclina o copo para eles. “Homem de sorte.” Ele suga os dentes. “E você?”

“Somos nós três, sim.”

Ele acena com a cabeça, absorvendo isso. “Alguma chance de...?” Ele acena em direção a Charlotte.

“Não. Nós ficamos com nós mesmos agora. Desde aquela noite com Kris.”

Ele estremece. “Não culpo você. Achei que seria preso depois daquilo.” Então, com um sorriso: “Um homem pode sonhar.”

Quem não pode?

“Nada pessoal.”

“Você não se importa se eu...?”

“De jeito nenhum. Tenho certeza de que ela ficaria feliz em vê-lo.” Tomo o resto da minha bebida. “Tenho que ir.”

“Claro. Eu vou ter certeza de ir e dizer olá para a deliciosa Charlotte.”

Volto a me juntar a Michael e Charlotte para encontrá-los conversando com, entre todas as pessoas, Kirstie.

O que a trouxe aqui de novo?

Embora útil...

Conheça-a socialmente...

Será que aquele Dom dela está aqui?

Eu examino a sala, mas não o vejo. “Olá, Kirstie. Eu não sabia que você estava aqui.”

“Olá, Sr. Alexanders...” Ela tem olhos arregalados...

Aconteceu alguma coisa?

Eu toco seu ombro. “Kirstie, nós discutimos isso antes. Não estamos trabalhando agora. É James...”

“Olá, James.” Ela sorri amplamente. Em seu rosto de feições fortes e bastante austeras, uma expressão está se criando. “Michael aqui estava me contando como você salvou a vida de Charlotte...”

Oh, merda...

Ele e sua boca incrível...

“Achei que tivéssemos concordado em não anunciar isso,” murmuro de lado.

Michael não se desculpa. “Concordamos em não anunciar desnecessariamente. Às vezes é apropriado.”

“Como quando?”

“Como quando Marcie fica depreciativa sobre minha melhor amiga e arrisca que minha esposa arranque os dentes dela.”

?

“Eu perdi alguma coisa?”

Mas ninguém responde. O rosto de Kirstie de repente se ilumina...

Você é uma mulher bonita quando faz isso...

O olhar de Michael segue o dela. “Ele está aqui então?”

Ela está corando. “Desculpe?”

“Nenhuma mulher sorri assim na chegada de um estranho aleatório.”

Michael está certo. Kirstie tem a luz do amor em seus olhos. Mas ela parece estranha com as palavras dele.

Envergonhada?

Ela estava saindo com o Ben...

Michael fala baixinho. “Kirstie, está tudo bem. Ben é um bom homem, mesmo que não pareça assim para você agora...”

Hmmm...

“... Mas ele não é o homem certo para você.”

Isso não parece acalmá-la. Seus olhos estão brilhando. Mas agora, do outro lado da sala eu vejo...

Como diabos ele se chama?

... Ryan parado na porta, examinando a






















































[image: ]


d2d_images/chapter_title_above.png





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





d2d_images/cover.jpg
SIMONE LETGH

, : \"%
2 o ParteCinco

" ¥ A Traicdo do Pai





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





d2d_images/chapter_title_below.png





d2d_images/scene_break.png





